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Este livro
foi escrito por
duas irmãs que saíram
da estrada principal
para criar a
própria vida.


Contaremos
mais no caminho.
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Existe um lugar onde tudo é possível. Qualquer coisa pode se tornar realidade, basta explorar o local um pouco e, bom, acreditar. Ninguém sabe exatamente onde fica, mas dizem que é dentro de uma floresta, perto da árvore mais alta. Lá vive um povo acolhedor e colorido: é fácil encontrar meias diferentes em cada pé, penteados exóticos e maquiagens complexas. Cada um dos habitantes veio de um lugar diferente, e, juntos, pintam a mais bela das cenas. Eles vivem em harmonia, inclusive com a natureza.


Mas não se engane ao achar que isso significa calmaria; é mais para um caos organizado. Os dias costumam ser barulhentos, com madeira sendo cortada e tintas jogadas por todos os lados. Nunca se sabe ao certo o que estão tentando fazer ou aonde querem chegar, mas eles não parecem se importar com isso. Já as noites são melódicas, com música saindo de instrumentos improvisados e todos cansados em volta de fogueiras ou pilhas de comida. Abajures, lanternas, lâmpadas, velas e candelabros que antes povoavam a floresta com seus pequenos pontos de luz agora começam a se apagar, um de cada vez; é mais um dia intenso que termina. Faça chuva ou faça sol, eles estarão lá novamente, construindo, quebrando, modelando e desenhando. Sempre criando.




Bem-vindos


à Nação Criativa






Todos a bordo
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Você pode até achar que não é criativo, mas, se consegue ler uma história e entrar naquele novo mundo, você já tem o que é preciso: imaginação. Imaginar é o que nos permite reviver o passado e sonhar com o futuro. Podemos imaginar coisas que existem, que já não existem mais ou que nunca existiram. A imaginação constrói e destrói o que bem entende em nossa mente. Imaginamos desde as coisas mais lindas até as mais assustadoras. Porém, sozinha, ela não vai muito longe. Já a imaginação seguida da ação é a criatividade.


A criatividade nos permite alterar nossa realidade. Uma inspiração vira uma ideia, que, com trabalho, se transforma em uma nova criação. E nosso mundo é feito de criações. Cada objeto à nossa volta – os prédios, as construções, as músicas, as artes, as religiões, as ciências, as máquinas, as roupas, os penteados, tudo que não nos foi fornecido pela natureza – foi criado.


Essa habilidade de criar é tão diferente que outros animais não fazem o mesmo. Os animais até constroem, mas eles não criam por criar, pois suas construções são respostas à necessidade de sobrevivência. O joão-de-barro não pinta sua casa depois de pronta, e o castor não decora sua represa. Em algum momento da evolução humana, nós paramos de criar ferramentas apenas porque era necessário para nossa sobrevivência e, agora, criamos porque queremos. Ou, quem sabe, criar é de fato uma necessidade humana. Buscamos melhorar e aperfeiçoar nossa vida, porque é isso que sabemos fazer. Alguns vão dizer que nós somos melhores que os animais pela nossa habilidade criativa, mas talvez nós só sejamos mais insatisfeitos. O que nos leva a acreditar que a necessidade de criar vem do espírito humano, é uma busca para preencher um vazio ou simplesmente enfeitar a vida. De toda maneira, é uma resposta da alma.


Se criatividade é uma habilidade dos seres humanos, será que todos nós somos criativos? Antes da sua resposta, primeiro se pergunte: toda criança é criativa? Se você já olhou para uma criança por mais que alguns minutos, sua resposta deve ser “sim”. Um galho se transforma em uma varinha, um balde vira tambor e “esse estojo daria um ótimo chapéu se eu conseguisse colar ele na minha cabeça… feito!” (baseado em uma história real do nosso irmão mais novo, que tentou colar o estojo na cabeça bem no dia de cortar o cabelo, o que resultou em um barbeiro bravo e uma criança chorando enquanto seu cabelo cheio de cola era desembaraçado aos trancos). Todos os adultos já foram crianças, então podemos afirmar que todos temos a capacidade de ser criativos. Você tem a criatividade dentro de si, mas ela pode estar adormecida.


A criatividade é uma habilidade e, como qualquer outra, exige prática. Andar, falar, escrever, dançar, desenhar, dirigir e aprender uma nova língua necessita de repetição até conseguirmos fazer com naturalidade. Ser criativo é a mesma coisa. Quando crianças, nós imaginamos mundos sem parar e não pensamos duas vezes antes de começar a criar usando o que encontramos à nossa volta. Isso porque não calculamos quanto tempo vamos demorar, quanto vai custar, quão eficiente vai ser, o que os outros vão pensar nem sequer o porquê de estarmos fazendo aquilo. Criamos porque queremos, porque alimenta nossa imaginação, porque é divertido. Criamos porque é natural.


Nascemos criativos porque essa habilidade é característica da nossa espécie ao ponto de sequer precisar ser ensinada: ela se faz presente antes mesmo de iniciarmos nossa educação. Porque criar é pensar. É um pensar consciente, com intenção. É pensar e ter um resultado. O chamado “pensamento criativo” nada mais é do que nosso pensamento normal, mas com um resultado criativo. Esse resultado pode ser desde uma pintura até um artigo científico. Criar é usar a mente humana em todo seu potencial. Diferente da imaginação, cujos resultados vivem só na mente, a criatividade traz novas coisas para o mundo.


Então crescemos e paramos de criar.


Nós paramos de criar quando aprendemos que a lógica vale mais que a imaginação, que a razão ganha da emoção, que ser inteligente é ser bom em matemática e que o melhor é obedecer. Mesmo sabendo que somos bilhões de pessoas no mundo, acreditamos que devemos ser iguais e passamos a ter medo do diferente. Isso acontece porque somos moldados pela educação que recebemos em nosso desenvolvimento. Somos influenciados por todos à nossa volta: família, amigos, professores e colegas. Observamos tudo o que essas pessoas falam e fazem em busca de aprender mais sobre o mundo e sobre nós mesmos. Além disso, ainda somos afetados por tudo aquilo a que assistimos, o que consumimos e presenciamos.


Nossas escolas são grande parte desse problema. Em vez de incentivar a criatividade, essa habilidade costuma ser podada. Desde muito cedo somos repreendidos por pintar fora da linha e trocar as cores do céu. Passamos horas sentados na sala de aula, quando antes corríamos, pulávamos e dançávamos explorando cada parte do nosso corpo e do universo ao nosso redor. Em um mundo em que tudo é tão relativo (até mesmo o tempo) e nós somos cheios de emoções abstratas, a escola tenta resumir tudo em certo e errado. O grande “x” em caneta vermelha junto de um zero na prova deixa clara a mensagem “você errou e não toleramos erros”, justamente quando é errando que se aprende. As provas ignoram as diferentes realidades individuais para avaliar todos de forma objetiva. E, assim, buscando igualdade, o sistema de avaliação numérico acaba por sufocar as individualidades e separar os alunos entre burros e inteligentes, formando pessoas que no futuro vão se achar incapazes e inferiores.


Acabamos esquecendo que todo conhecimento hoje consagrado, tudo que nós temos como verdade, um dia já foi tido como mentira e amanhã pode voltar a ser. Quando Galileu defendeu a teoria de que os planetas poderiam girar em volta do Sol e não da Terra no século 16, ele foi condenado à prisão perpétua (até que foi obrigado a contradizer publicamente o que defendia). E quando o húngaro Ignaz Semmelweis no século 19 defendeu que os médicos deveriam lavar as mãos antes de fazerem partos para evitar que as gestantes fossem contaminadas e morressem (naquela época as bactérias ainda não tinham sido descobertas), ele foi internado em um hospício. As ciências e as sabedorias estão em constante evolução, e nós precisamos estar preparados não só para aprender, como também para desaprender.


Não, o Sol não gira em torno da Terra e mãos sujas não são a honra de um médico. Uma educação desatualizada pode acabar por fechar nossa mente em vez de abri-la. Quantas vezes somos levados a consumir compulsivamente conteúdo, engolimos os conhecimentos que nos são empurrados goela abaixo em vez de interpretá-los, refletir sobre eles e absorvê-los? Inteligentes foram os gênios do passado que criaram o que existe, hoje cabe a nós apenas aceitar o legado deles e não pensar com nossa própria cabeça.


Então, no fim do dia, acreditamos que todas as verdades já foram ditas e tudo já foi inventado (mesmo com o mundo lá fora estando uma bagunça e precisando de ajuda). Assim se passam doze anos de educação formal. E depois do que parece ser uma vida inteira dentro de quatro paredes, os alunos não têm ideia da realidade que vão encontrar lá fora: a de que não existe apenas uma resposta certa e somos todos muito diferentes. Quando você acertar, não vão te dar uma estrela dourada e você não vai precisar recitar de cabeça a data do início da Revolução Russa. Ou calcular a hipotenusa de um triângulo. Ou explicar com detalhes a reprodução das samambaias.


como viemos parar aqui?


Para entender brevemente como chegamos aqui, precisamos saber que o sistema educacional ocidental que prevalece até hoje é fruto da Revolução Industrial. Antes do século 19 não existia o conceito de educação em massa financiada pelos governos. A educação não era ofertada a todos nem tida como direito básico humano. Foi com a disseminação da industrialização e a ascensão da classe média que as escolas públicas começaram a surgir. Mais do que de clareza repentina ou decisão humanitária, o investimento em educação veio de uma demanda econômica. As fábricas exigiam uma força de trabalho diferenciada, e as escolas passaram a representar não só um meio de progresso social, mas também uma forma de disseminar a cultura e os valores da nova classe. Montadas como linhas de produção, as escolas tinham as mesas em fileira uma atrás da outra, de forma que não houvesse distração. Os horários de início e fim das aulas eram marcados por um estridente apito, e o progresso seria calculado numericamente através de testes e relatórios semanais. A educação formal foi estruturada como uma fábrica, e seus valores também. Os objetivos eram a produção, a eficiência e a ordem. Todas aquelas crianças com histórias, sonhos, necessidades e individualidades eram resumidas a números.


A cada dia que passa, ficamos mais distantes do século 20. Mudamos nossas crenças, nossos valores, nossas vestimentas e nosso modo de ser, mas quase não mudamos nossas escolas. Justamente o lugar que deveria nos preparar para a vida adulta e para os desafios globais do futuro. Todos nós deveríamos aprender a lidar com burocracia, economia e tarefas domésticas. Entender nosso sistema político deveria ser básico. Muito trauma poderia ser evitado se aprendêssemos sobre inteligência emocional (no capítulo 3 falaremos mais sobre os tipos de inteligência), sobre como se relacionar de forma saudável e sobre a importância da saúde mental. Teatro poderia ser uma ferramenta para ensinar empatia. Aprender a plantar nossa própria comida orgânica também seria muito útil e, se mais cidadãos soubessem realizar primeiros socorros, mais vidas seriam salvas. O mundo pós-escola clama por ajuda.


Como sociedade, precisamos de novas soluções para antigos problemas e também estar preparados para prevenir os novos. O futuro começa a ser criado hoje, e seria bacana não condenarmos nossa espécie à extinção. Precisamos suprir as necessidades do presente sem afetar a possibilidade de gerações futuras suprirem as delas – essa é a definição de sustentabilidade de acordo com o Relatório Brundtland de 1987. Ou seja, todas as nossas criações deveriam respeitar a natureza e voltar ao meio natural quando descartadas, assim como acontece com qualquer planta, animal ou humano. Nós pagamos o preço dos erros do passado e hoje as mudanças climáticas estão condenando nossa espécie à extinção. Fica claro como um planeta em colapso poderia fazer bom uso de toda a criatividade disponível.


“Ligue mais tarde, no momento estamos ocupados.” Nós nos ocupamos com trabalhos, preocupações e ansiedades e nos esquecemos até mesmo de viver. Negamos nosso lado criativo achando que é coisa de criança. Jogamos o jogo que nos é ensinado: obedecer, conformar, seguir e não pensar. Acreditamos que se formos iguais a todos os outros estaremos seguros e seremos recompensados. No entanto, a segurança e a recompensa nunca chegam. Pelo contrário, se continuarmos assim, nos tornaremos adultos frios e não autênticos, cheios de arrependimentos, preocupados com o que os outros vão pensar e seguindo eternamente um caminho que não nos lembramos de ter escolhido. Em vez de nos tornarmos nós mesmos, nos tornamos uma cópia qualquer que nos foi ensinada. Trocamos todo nosso potencial pela falsa ideia de segurança, que não existe em um planeta em constante mudança e transformação como o nosso.


E foi assim que eu cheguei aqui. Olho pela janela do ônibus em um dia de semana como todos os outros, os prédios lá fora são cinza e minhas roupas também. O percurso é o mesmo de sempre, como se nada mudasse, como se a Terra não estivesse girando em torno do Sol a mais de 100 mil quilômetros por hora. Ainda falta muito para chegar. Como podem minutos parecerem horas? Eu me preocupo se vai dar tempo de fazer tudo que ainda tenho previsto para hoje, me sinto cansada e entediada. Um medo enche meu peito. Tudo está normal, nada está errado, mas meu sentimento é de que nada está certo. Mais algumas paradas, e eu tenho que descer. Minha maior certeza é que o dia de amanhã vai ser exatamente igual. Só mais algumas paradas. Que lugar pegajoso e abafado. Estou quase chegando. Preciso dar um jeito de não me atrasar amanhã. Com um solavanco, o ônibus para e eu desço para encarar o fim de mais um dia, que foi como todos os outros.
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